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SEMIÓTICA GREIMASIANA E ANÁLISE DO DISCURSO: 
UMA ARTICULAÇÃO POSSÍVEL

Gláucia Muniz Proença Lara 
Introdução

Uma vez que entendemos o texto (o discurso)1, ao mesmo tempo, 
como objeto de significação e como objeto histórico, já que se trata de 
aspectos complementares e não excludentes, julgamos que uma análise 
de discursos deve levar em conta tanto os mecanismos intradiscursivos 
quanto os mecanismos interdiscursivos que atuam no processo de cons­
tituição do sentido.

Não basta, portanto, saber o quê e como o texto diz, mas também 
em que circunstâncias ele o diz, resgatando, para tanto, as condições 
sócio-históricas de sua produção e recepção. Isso significa estudar o 
plano de conteúdo dos discursos considerados, por meio do percurso 
gerativo, tal como foi proposto pela semiótica greimasiana, mas também 
relacionar o que eles dizem com o contexto, tomando por base, desta 
vez, a análise do discurso de linha francesa - abreviadamente AD.

Esse tipo de integração entre as duas abordagens teóricas menci­
onadas é também proposta por Barros (1988:5-6). Na sua opinião, a 
semiótica greimasiana encontra-se suficientemente avançada para ofe­
recer princípios, técnicas e métodos adequados do que se costuma 
denominar análise interna do discurso, constituindo-se, na atualidade, 

155



Gláucia Muniz Proença Lara

um dos modelos mais completos de abordagem das estruturas narrati­
vas. No entanto, a autora reconhece que tal teoria não tem tratado 
ainda, de forma satisfatória, das relações entre o discurso e o contexto 
(descrição a que se tem atribuído o nome de análise externa do texto, 
tomado como objeto histórico).

Em outras palavras: a semiótica greimasiana, ao tomar o texto 
como objeto de significação e privilegiar o estudo das relações 
intratextuais, isto é, dos mecanismos e procedimentos que o estruturam, 
não se tem ocupado, como deveria, das variáveis sócio-históricas ou 
condições de produção, que engendram, com as lingüísticas, o sentido 
do discurso, questão privilegiada pela AD.

Barros (1988:5) propõe, então, como hipótese conciliatória,

[...] integrar, por meio da enunciação, uma abordagem interna do 
texto, indispensável para que se reconheçam os mecanismos e 
regras de engendramento do discurso, com a análise externa do 
contexto sócio-histórico, em que o texto se insere e de que, em 
última instância, cobra o sentido.

Isso significa utilizar como base para a análise de discursos, de um 
lado, a semiótica greimasiana e, do outro, a AD, considerando que essas 
duas teorias podem ser utilizadas de forma complementar. Aliás, Barros 
(1988) admite que a enunciação, mediadora entre formações sociais e 
discursivas, já encontrou, há muito, espaço na proposta semiótica. Nesse 
sentido, trabalhos importantes, como os que foram realizados no Brasil 
por Barros (1988; 1990) e por Fiorin (1988a; 1988b), têm desenvolvido, 
de forma bastante apropriada, essa "perspectiva conciliatória" entre a 
semiótica greimasiana e a AD.

Inserindo-se no quadro das teorias que se ocupam do texto (do 
discurso), entendido como uma totalidade de sentido, dotada de uma 
organização específica que cabe ao analista apreender, a teoria semiótica, 
desenvolvida na França em torno da obra de Algirdas Julien Greimas, dá 
especial relevo, conforme já dissemos, ao conceito de texto enquanto 
objeto de significação e, por conseguinte, preocupa-se em estudar os 
mecanismos que o engendram, que o constituem como um todo significa­
tivo. Em outras palavras: procura descrever e explicar o que o texto diz e 
como ele faz para dizer o que diz, examinando, em primeiro lugar, o seu 
plano de conteúdo, que é concebido sob a forma de um percurso gerativo.

Por essa expressão, Greimas & Courtés (1993:157-8) designam a 
disposição dos componentes de uma teoria semiótica uns em relação 
aos outros, dentro da perspectiva da geração, isto é, postulando que, 
em todo objeto semiótico, podendo ser definido segundo o modo de sua 
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produção, os componentes que intervém nesse processo se articulam 
uns com os outros segundo um percurso que vai do mais simples e 
abstrato ao mais complexo e concreto.

O percurso gerativo de sentido comporta três etapas: as estrutu­
ras fundamentais, instância mais profunda, em que são determinadas as 
estruturas elementares do discurso; as estruturas narrativas, nível sin- 
tático-semântico intermediário; e as estruturas discursivas, mais próxi­
mas da manifestação textual, que, como o próprio nome indica, se en­
carregam de colocar em discurso as estruturas semióticas de superfí­
cie, fazendo-as passar pela instância da enunciação. Cada um desses 
patamares é dotado de uma sintaxe, entendida como o conjunto de 
mecanismos que ordena os conteúdos, e de uma semântica, tomada 
como os conteúdos investidos nos arranjos sintáticos, sendo que uma 
mesma relação sintática pode receber uma variedade imensa de investi­
mentos semânticos (cf. Fiorin, 1989:18-19).

Temos, assim, uma semântica fundamental que - ao lado da sinta­
xe fundamental - corresponde à instância a quo do percurso gerativo. 
As unidades que a instituem são, no entender de Greimas & Courtés 
(1993:330-1), estruturas elementares da significação e podem ser for­
muladas como categorias semânticas, suscetíveis de ser articuladas 
sobre o quadrado semiótico. Já a sintaxe fundamental procura dar con­
ta, ao mesmo tempo, do modo de existência e do modo de funcionamen­
to da significação, por meio de dois tipos de operações: a negação e a 
asserção. Se a operação de negação serve essencialmente para produ­
zir os termos contraditórios, a asserção é capaz de reunir os termos 
situados nos eixos dos contrários e dos subcontrários.

No patamar seguinte, temos a sintaxe e a semântica narrativas. 
Esta deve ser considerada, segundo Greimas & Courtés (op.cit.:331-2), 
como a instância de atualização dos valores que são, então, assumidos 
por um sujeito. O molde sintático onde se dá o investimento dos valores 
selecionados é o enunciado de estado. Independentemente da natureza 
do valor - que pode ser modal ou descritivo, subjetivo ou objetivo - sua 
inscrição no actante-objeto em junção com o sujeito define este último 
no seu ser móvel, mobilizável, em vista do programa narrativo que o 
transformará.

A sintaxe narrativa, por sua vez, consiste numa manipulação de 
enunciados. O enunciado elementar da sintaxe narrativa caracteriza-se 
pela relação de transitividade entre dois actantes: o sujeito e o objeto, 
apresentando duas formas possíveis: os enunciados de estado e os de 
fazer, estes regendo aqueles assim como as transformações operam 
sobre as relações. A estrutura constituída por um enunciado de fazer 
regendo um enunciado de estado - denominada programa narrativo ou 
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abreviadamente PN - é considerada a unidade elementar operatória da 
sintaxe narrativa, situando-se duplamente na dimensão pragmática e na 
dimensão cognitiva da narratividade.

É preciso considerar ainda que todo PN de fazer pressupõe 
logicamente um PN modal. Teremos, assim, ao lado de um "fazer-ser", 
que corresponde à performance do sujeito, modalidades - tais como as 
do querer-fazer ou do poder-fazer - como condições necessárias para a 
realização dessa performance, o que constitui a competência modal do 
sujeito. A sequência lógica dos programas de competência (pressupos­
to) e de performance (pressuponente) constitui o percurso narrativo do 
sujeito (cf. Greimas & Courtés, 1993: 381-3).

Além do percurso do sujeito que, conforme constatamos, se defi­
ne pela aquisição da competência necessária à performance e pela exe­
cução dessa ação, há dois outros percursos: o do destinador-manipulador 
e o do destinador-julgador, que enquadram o do sujeito. Para Greimas e 
Courtés (op.cit. :95), o destinador é quem comunica ao destinatário- 
sujeito não apenas os elementos da competência modal, mas também 
os valores em jogo (destinador-manipulador); é também aquele a quem 
é comunicado o resultado da performance do destinatário-sujeito a quem 
lhe cabe sancionar (destinador-julgador).

Chegamos, finalmente, ao último patamar do percurso gerativo. 
Do ponto de vista sintático, os procedimentos de colocação em discur­
so ou de discursivização, que entram em jogo na instância da enunciação, 
levam, graças aos mecanismos de debreagem e de embreagem, à cons­
tituição de unidades discursivas. Pode-se distinguir três subcomponentes 
da discursivização: a actorialização, a temporalização e a espacialização 
que, enquanto procedimentos, permitem inscrever as estruturas narra­
tivas - de natureza lógica - em coordenadas espácio-temporais e de 
converter os actantes em atores discursivos (cf. Greimas & Courtés, 
op.cit.:379-80). A sintaxe discursiva abrange também as relações entre 
enunciador e enunciatário, enfocando os procedimentos argumentativos 
utilizados pelo primeiro para persuadir ou convencer o segundo.

Paralelamente, no âmbito da semântica, novos investimentos vão 
acompanhar essa reorganização sintagmática. Um percurso narrativo 
dado pode, então, ser convertido, por ocasião da sua discursivização, 
seja em um percurso temático, seja, numa etapa posterior, em um per­
curso figurativo. Isso quer dizer que todos os textos tematizam o nível 
narrativo, isto é, revestem os esquemas narrativos abstratos com te­
mas, podendo, em seguida, concretizar ainda mais o nível temático, 
revestindo-o com figuras. Teríamos, por conseguinte, duas grandes clas­
ses de discurso: os temáticos e os figurativos que, segundo Barros 
(1990: 71), se definem não pela exclusividade, mas pela predominância 
de elementos abstratos ou concretos.
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Feita essa rápida incursão pelos domínios da teoria semiótica, per­
cebemos que um texto se constrói como uma superposição de níveis de 
profundidade diferente, num processo de invariância crescente (do nível 
superficial ao mais profundo), sendo cada uma das etapas suscetível de 
ser descrita e explicada por uma gramática autônoma, embora o sentido 
do texto dependa da relação entre os níveis.

Considerando, por outro lado, que o discurso é o espaço privilegiado 
de imbricação entre o lingüístico e o ideológico, teremos que admitir com 
Fiorin (1988b: 19) que o lugar, por excelência, da manifestação ideológi­
ca, dentro do percurso gerativo, é o componente semântico do nível 
discursivo. Isso porque os temas e as figuras que ali se deixam apreen­
der constituem as formações discursivas (FDs)2 que materializam, por 
meio da linguagem, as formações ideológicas (FIs) que lhes são corres­
pondentes.

É sobretudo nessa etapa da análise que recorreremos à AD - para 
complementar a análise do componente semântico do patamar discursivo -, 
uma vez que a questão da ideologia e das noções a ela relacionadas, tais 
como as de FD e de FI, tem sido um dos pontos privilegiados de reflexão 
da referida teoria. Recorreremos também à noção de "jogo de imagens" 
proposta por Pêcheux (1990: 79-87). Para o autor, os lugares determi­
nados na estrutura de uma formação social são "representados" por 
uma série de formações imaginárias, que intervém a título de condições 
de produção do discurso: a imagem que o falante tem de si, a que tem 
do seu ouvinte, a que tem do referente etc.

Segundo Maingueneau (1993: 13-4), a AD apóia-se crucialmente 
nos conceitos e métodos da Lingüística, mas é preciso levar em conta 
outras dimensões, tais como o quadro das instituições em que o discur­
so é produzido, as quais restringem fortemente a enunciação; ou ainda 
os conflitos históricos, sociais etc. que se cristalizam nos discursos.

Inscrevendo-se, pois, num quadro teórico que articula o lingüístico 
com o sócio-histórico, a AD terá na ideologia e no discurso seus concei­
tos nucleares. Pêcheux & Fuchs (1990:163-79), partindo da definição 
de formação social como uma conjuntura em que várias FIs se confron­
tam, consideram uma FI como "um conjunto de representações que não 
são nem 'individuais' nem 'universais', mas se relacionam mais ou menos 
a posições de classe em conflito umas com as outras" (grifo dos auto­
res). As FIs, por sua vez, comportam necessariamente, como um de 
seus componentes, uma ou várias FDs interligadas que "determinam o 
que pode e o que deve ser dito a partir de uma posição dada numa 
conjuntura, isto é, numa certa relação de lugares, no interior de um 
aparelho ideológico, e inscrita numa relação de classes" (p. 166-7).

Entretanto, se uma FD determina a seus falantes o que pode e o 
que deve ser dito, buscando uma homogeneidade discursiva, ela não é 
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um bloco compacto, mas uma realidade heterogênea por si mesma, o 
que significa que seu fechamento é fundamentalmente instável, deslo- 
cando-se em função dos embates da luta ideológica (cf. Courtine, 
1981:49-50). Tal questão traz como correlata a necessidade de definir 
uma FD a partir do seu interdiscurso - o espaço de regularidade perti­
nente, do qual os diversos discursos são componentes - já que ela é 
atravessada por várias FDs, não se constituindo, conseqüentemente, 
em um bloco fechado sobre si mesmo. Courtine (op.cit.) considera, por­
tanto, o interdiscurso como a unidade de análise pertinente.

Para Possenti (1990:52), a AD, em sua fase mais recente, passou a 
trabalhar sob o signo da heterogeneidade3, tendo na polifonia a marca 
característica dos discursos, ou seja, os ingredientes lingüísticos de cada 
discurso (palavras, enunciados etc) carregam a memória de outros discur­
sos, são atravessados por várias FDs. Levando, pois, em conta o conceito 
de heterogeneidade que anima a AD, o pesquisador terá como tarefa 
apreender, via interdiscurso, as diferentes FDs que atravessam um dado 
discurso, relacionando-as à(s) FI(s) em jogo. Com isso, estará resgatando 
as variáveis sócio-históricas que engendram, com as lingüísticas, o senti­
do do discurso e privilegiando a relação texto/contexto, o que lhe permiti­
rá complementar e enriquecer a análise dos mecanismos intradiscursivos, 
obtidos via semiótica greimasiana. Vejamos como essa dupla abordagem 
teórica funciona na análise de discursos concretos.

No caso do discurso do professor de português4, é possível obser­
var, num primeiro momento, que o português se mostra como duas lín­
guas diferentes: uma é a norma culta, tomada como a "verdadeira" 
língua; a outra é a variante popular, entendida como adulteração da 
norma culta. Do ponto de vista da semiótica greimasiana, a partir das 
oposições que se estabelecem entre essas "duas línguas", chegamos à 
categoria semântica de base /identidade/ vs /alteridade/, o primeiro 
termo do par, referente à norma culta, sendo axiologizado positivamente 
e o segundo, relacionado à variante popular, negativamente.

Já no nível narrativo, vemos sujeitos-falantes que, em sua grande 
maioria, mantêm uma relação de disjunção com o objeto língua portu­
guesa (= norma culta), no qual se investem os valores representados 
pela "identidade" (unicidade, imobilidade, regularidade, superioridade, 
entre outros). Logo, os falantes, em geral, não aparecem como sujeitos 
competentes para a realização da performance - esperada e valorizada 
pela escola/sociedade - de falar "corretamente" (de acordo com a nor­
ma culta). Não se tornam, portanto, sujeitos realizados, não chegando 
a alterar sua relação com o objeto-valor de disjuntiva para conjuntiva.

Ao percurso do sujeito, junta-se o do destinador (= a escola, a 
sociedade) que tanto determina os valores a serem visados pelo sujeito: 
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a "identidade" inscrita na norma culta (embora sem dotá-lo de todos os 
valores modais necessários à realização da ação), quanto verifica a 
conformidade ou não da sua conduta com esses valores, responsabili­
zando-se pela sanção (cognitiva e pragmática). Nessa perspectiva, o 
indivíduo que não utiliza a forma culta, correta, polida da língua, ade­
quada às regras gramaticais, é reconhecido como mau falante {inculto, 
"caipira") e, conseqüentemente, marginalizado socialmente, além de não 
ter sucesso nas atividades profissionais {na obtenção de um bom em­
prego, por exemplo).

No nível discursivo (âmbito da sintaxe), examinando as relações, 
sobretudo argumentativas, que se instauram entre enunciador e 
enunciatário, observamos que, na sua condição de enunciadores, os 
professores de português utilizaram procedimentos diversos (provas 
centradas na noção de dever, seleção de qualificações semânticas, uso 
de argumentos de autoridade, de provérbios e máximas, de frases feitas 
e figuras de linguagem, entre outros) na construção do seu fazer-per- 
suasivo-discursivo, buscando reproduzir o discurso tido como aprovado 
e valorizado, dentro e fora do contexto escolar, isto é, aquele que 
enfatiza a beleza e a riqueza da língua portuguesa, definindo-a como 
símbolo da pátria e postulando que o dever do sujeito é amá-la e respeitá- 
la, buscando sempre a expressão "correta".

Já no âmbito da semântica discursiva, temos discursos predomi­
nantemente temáticos, em que aparecem ocasionalmente algumas figu­
ras. Por exemplo: a língua portuguesa pode ser figurativizada como a 
última flor do Lácio ou como um bicho-de-sete-cabeças, segundo se 
insira no percurso temático da perfeição ou no da inacessibilidade.

Considerando que o discurso que valoriza a norma culta encontra- 
se em relação dialógica (polêmica) com o discurso que menospreza a 
variante popular, podemos estabelecer percursos temáticos em oposi­
ção, os primeiros referindo-se à norma culta e os segundos, à variante 
popular: a) perfeição (beleza, riqueza, correção) vs imperfeição (po­
breza, deselegância, vulgaridade); b) ordem (padronização, 
gramaticalidade, sistematização) vs caos (agramaticalidade, 
desordenação); c) prestígio (reconhecimento social e profissional, oficia­
lidade, formalidade) vs desprestígio (discriminação social e profissional, 
coloquialidade, informalidade); entre outros.

Por sua vez, no âmbito da AD, podemos recorrer aos conceitos 
complementares propostos por Maingueneau (1991: 157-8) para refinar 
o termo "interdiscurso". Temos, assim, no interior do universo discursivo, 
um campo discursivo da língua, em que várias FDs se encontram em 
concorrência, delimitando-se reciprocamente. Dentro do campo, podem 
ser isolados espaços discursivos, isto é, subconjuntos que ligam ao 
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menos duas FDs que o analista julga pertinentes para seus propósitos. 
Logo, se fizermos um "recorte" das FDs que atravessam o discurso do 
professor de português, constatamos a existência de pelo menos dois 
espaços discursivos.

No primeiro, opõem-se o discurso do senso comum (que se mescla 
com a "voz" da escola e aparece como a FD dominante) e a lingüística 
de caráter científico (ou Lingüística). Aquele, supervalorizando a norma 
culta, ou seja, tomando-a como a melhor, a mais bela, a mais correta, 
acaba por conceber a língua como um bloco estável, compacto e unifor­
me e não como um conjunto estruturado de variedades, visão enfatizada 
pela Lingüística ou, mais especificamente, pela Sociolingüística. Já no 
segundo espaço discursivo por nós recortado, opõem-se um discurso 
pedagógico tradicional, que insiste na memorização das regras gramati­
cais para um "bom" desempenho lingüístico, sobretudo na escrita, e um 
discurso mais "moderno", que propõe uma maior reflexão sobre o funcio­
namento da língua e um ensino mais próximo da realidade do aluno.

Ora, se a relação dominante entre as FDs que compõem cada um 
dos espaços discursivos considerados é, efetivamente, a de oposição, 
não podemos perder de vista que elas, muitas vezes, se articulam - 
contraditoriamente - no discurso do professor de português, ou seja, 
partilham o mesmo espaço sem que a presença de uma implique neces­
sariamente a rejeição ou a negação da outra. Trata-se, pois, de FDs 
que ora se opõem, ora se mesclam de forma até certo ponto harmônica. 
Isso nos mostra, em última análise, que os limites entre uma FD e outra 
não são traçados de modo definitivo, podendo deslocar-se, embaralhar- 
se, o que leva Courtine (1981: 24) a propor o interdiscurso como um 
processo de reconfiguração incessante. Além disso, não podemos per­
der de vista que a constituição dos discursos, assim como a dos sujei­
tos, se dá de forma contraditória, sendo, portanto, a contradição algo 
inerente às FDs e às FIs.

Esse rápido exame do discurso do professor de português, pelo 
viés da AD, revela, pois, a heterogeneidade que está na base da sua 
constituição, já que ele é atravessado por diferentes FDs, como as 
destacadas em nossa análise. Quanto ao discurso político5, analisemos 
um trecho do discurso de posse do primeiro mandato de José Orcírio dos 
Santos (o Zeca do PT), atual governador de Mato Grosso do Sul, profe­
rido no dia l.° de janeiro de 1999:

Quis Deus, pelas mãos do povo, que eu assumisse a 
responsabilidade de conduzir o Estado para o novo milênio. Os 
desafios enfrentados só fizeram fortalecer o meu caráter e a 
minha vontade de mudar as regras do jogo. Por isso, assumo 
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hoje, sem medo, com firmeza e determinação, o governo de um 
Estado economicamente falido e socialmente fracassado, resultado 
do descompromisso daqueles que, eleitos pela vontade de povo, 
foram incapazes de retribuir-lhes a confiança.

Do ponto de vista semiótico, observamos, no trecho em questão, 
o contrato que se estabelece, numa eleição, entre um destinador Dl 
povo (a maioria dos cidadãos) e um destinatário-sujeito D2 o eleito, 
em que o primeiro comunica ao segundo um poder-fazer, em seu nome, 
já que, numa democracia, o povo é, pelo menos teoricamente, o de­
tentor do poder. Destacando que os entraves foram muitos nesse pro­
cesso, o governador eleito reconhece, ao mesmo tempo, que houve 
um querer-fazer maior, atribuído a um terceiro actante transcendental 
inquestionável: Deus, que, por meio do destinador-delegado povo, 
garantiu a conjunção do governador eleito com o poder, para que ele 
assumisse a responsabilidade de conduzir o Estado para o novo milê­
nio. Na verdade, os desafios enfrentados (com a ajuda de Deus) tor­
naram-no ainda mais competente para realizar a performance que dele 
se espera: levar o sujeito de estado MS à disjunção com o objeto- 
valor caos e à sua conjunção com outro objeto: ordem.

No âmbito da AD, além do "jogo de imagens" que se institui no 
discurso de José Orcírio: imagem de MS, como "um Estado economica­
mente falido e socialmente fracassado"; imagem negativa dos governa­
dores anteriores, descomprometidos com a vontade do povo que os 
elegeu; imagem positiva do próprio governador eleito, já que associada 
a qualidades como coragem, firmeza e determinação, não podemos dei­
xar de perceber, no que diz respeito à heterogeneidade discursiva, uma 
FD religiosa que atravessa a FD política.

Os dois exemplos apresentados nos levam, pois, a concluir que a 
articulação entre a semiótica greimasiana e a AD é não apenas possível 
como também desejável, uma vez que permite (re)construir o sentido do 
discurso de forma mais rica e completa, mostrando que as teorias em 
questão, embora partam de pressupostos diferentes, não apresentam, 
como pensam alguns, incoerências teóricas ou contradições que invali­
dariam a análise feita.

Notas

1 Por motivos de praticidade, tomaremos os termos texto e discurso 
como sinônimos. Nesse caso, entendemos por texto/discurso uma unidade 
de sentido, dotada de organização interna e inserida num contexto 
sócio-histórico de produção e recepção.
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2Utilizaremos, doravante, as siglas FI para formação ideológica e FD 
para formação discursiva.
3Authier-Revuz (1990: 36) trabalha a noção de heterogeneidade em 
dois planos distintos, mas complementares: 1) a heterogeneidade 
constitutiva; 2) a heterogeneidade mostrada (marcada ou não marcada). 
No presente trabalho, por razões de espaço, só nos ocuparemos da 
primeira forma de heterogeneidade: a constitutiva.
4Esse discurso foi analisado em nossa tese de doutorado, intitulada 
A imagem da língua portuguesa no discurso de sujeitos escolarizados e 
não escolarizados (USP, 1999), sob a orientação do Professor Doutor 
José Luiz Fiorin.
5Esse discurso faz parte do corpus da pesquisa A imagem de Mato 
Grosso do Sul no discurso de seus governantes, que temos desenvolvido 
nos dois últimos anos, com bolsistas do PIBIC/CNPq.
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Nas instâncias do discurso: uma permeabilidade de 
fronteiras compreende cinco partes. A necessidade de uma 
mudança de perspectiva na relação entre discurso e gramática, 

acentuada pela preocupação decorrente de questões voltadas para 
o ensino gramatical, equivale ao fio central que enlaça três artigos 
reunidos na primeira parte. As reflexões que tomam como objeto 
de análise textos veiculados na mídia marcam a segunda parte do 
livro, composta por três estudos, cujos autores dialogam com 
teorias criticas que enfocam o discurso como prática social. Ao 
mostrar que a língua é atividade estruturante e constitutiva, três 
artigos configuram a terceira parte, que envolve questões de 
natureza semântica e de cunho ideológico plasmadas no discurso 
literário. Seus autores, além de mostrarem que lingüistica e 
literatura não se excluem, colocam em evidência não só valores 
políticos, inseridos em contextos sócio-históricos, mas também 
questões que envolvem gênero social e identidade. Em favor de 
uma política de representação, diferentes discussões sobre gênero 
discursivo, fortalecidas pela busca de articulação de diferenças 
epistemo-lógicas, perpassam os artigos da penúltima parte. 
Ilustrando ainda a permeabilidade de fronteiras que delimitam as 
instâncias do discurso, três artigos conformam a parte final. São 
reflexões de pesquisas que se estendem desde a multiplicidade de 
posições do sujeito-professor até as facetas que envolvem o 
comportamento verbal e não-verbal, presentes na dinâmica de 
interação em contextos acadêmicos.


